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E
ra uma vez um casal que vinha desejando um filho inutilmente. 

Os anos iam passando sem que seu sonho se realizasse. Afinal, 

chegou um dia, a mulher percebeu que Deus ouvira suas preces. 

Ela ia ter uma criança.

No fundo da casa deles, havia uma janelinha pela qual se avista-

va, no quintal vizinho, um magnífico jardim cheio das mais lindas 

f lores e viçosas hortaliças. Mas era cercado por um muro altíssimo, 

que ninguém se atrevia a escalar, porque pertencia a uma feiticeira 

de grandes poderes e muito temida.

Um dia, espiando pela janelinha, a mulher viu no quintal vizinho 

um canteiro cheio dos mais belos pés de rabanete que jamais vira. 

Eram tão verdes e fresquinhos que dava gosto olhar, e ela sentiu um 

enorme desejo de comer alguns.

Cada dia que passava, seu desejo aumentava mais e, como não ha-

via jeito de conseguir os rabanetes, foi ficando triste, abatida e com um 

aspecto doentio, até que um dia o marido assustou-se e perguntou:

— O que está acontecendo contigo, querida?
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— Ah! — respondeu ela. — Se não comer um rabanete do jardim 

da feiticeira, vou morrer logo, logo!

O marido, que a amava muito, pensou: “Não posso deixar minha mu-

lher morrer… tenho que conseguir esses rabanetes, custe o que custar!”.

Quando anoiteceu, ele encostou uma escada no muro, pulou para 

o quintal vizinho, arrancou a toda a pressa um punhado de rabanetes, 

e trouxe para a mulher. Mais que depressa, ela preparou uma salada 

com eles, e comeu-a deliciada. Tinha um gosto tão bom, tão bom, que 

no dia seguinte seu desejo de comer rabanetes tornou a voltar, e mui-

to mais forte ainda. Para sossegá-la, o marido prometeu-lhe que traria 

mais alguns do jardim da feiticeira e, quando a noite chegou, pulou 

novamente o muro. Porém, mal pisou o chão do outro lado, levou um 

tremendo susto: de pé, diante dele, estava a feiticeira.

— Como se atreve a entrar no meu quintal como um ladrão, para 

roubar meus rabanetes? — perguntou ela com os olhos chispantes de 

raiva. — Vai ver só o que te espera!
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— Oh! Tenha piedade! — im-

plorou o homem. — Só fiz isso 

porque fui obrigado! Minha mu-

lher viu pela janela os seus raba-

netes, e sentiu tanta vontade de 

comê-los, que morrerá na certa 

se eu não levar alguns!

A feiticeira se acalmou e disse:

— Se é assim como diz, dou- 

-lhe a permissão de levar quantos 

rabanetes você quiser, mas com 

uma condição: tem que me dar 

a criança que sua mulher vai ter. 

Cuidarei dela como se fosse sua 

própria mãe, e nada lhe faltará.

O homem estava tão apavora-

do que concordou. Pouco tempo 

depois, a criança nasceu. Era uma 

menina. A feiticeira surgiu no 

mesmo instante, deu-lhe o nome 

de Rapunzel e levou-a embora.

Rapunzel cresceu e se tornou 

a mais linda criança debaixo do 

sol. Quando fez 12 anos, a feiticei-

ra trancou-a no alto de uma torre 

no meio de uma floresta. A torre 

não possuía nem escada nem por-

ta, mas apenas uma janelinha no 

seu ponto mais alto. Sempre que 

a velha desejava entrar, ficava em-

baixo da janela, e gritava:

— Rapunzel, Rapunzel!

  Joga abaixo tuas tranças!

Rapunzel tinha magníficos 

cabelos compridos e finos como 

fios de ouro. Quando ouvia o 

chamado da velha, ela abria a 

janela, desenrolava as tranças e 
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